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RESUMO 

A Indústria da Arquitetura, Engenharia e Construção (AEC) têm presenciado grandes mudanças no que tange os processos 

dentro de seu fluxo de atividades. Esse cenário exprime-se na necessidade de acompanhar um mercado em que os avanços 

tecnológicos são imperantes. Para tal, novas ferramentas têm sido adotadas, com destaque para o Building Information 

Modeling (BIM). A metodologia BIM pode ser entendida como um sistema que representa de forma tridimensional uma 

edificação, atrelando parâmetros a cada um dos elementos contidos no modelo. Uma das suas características principais é 

permitir uma visão global de um projeto, desde sua concepção até a sua demolição. Nesse cenário, em que o ciclo de vida 

de uma edificação é repleto de etapas, surge a gestão de projetos, que envolve a aplicação de conhecimentos, habilidades, 

ferramentas e técnicas às atividades do processo, a fim de alcançar o resultado previamente esperado. Uma das formas de 

se gerenciar um projeto na construção civil é através do Lean Construction (LC). Essa filosofia é baseada na redução dos 

desperdícios através da eliminação de atividades que não geram valor. Por meio da pesquisa bibliográfica, esse estudo 

buscou explanar a utilização da metodologia BIM na gestão de projetos aliada ao Lean Construction. Para isso, foram 

abordados conceitos e princípios dos temas, com o propósito de verificar a interconexão entre eles. Além disso, uma 

ferramenta foi examinada, a fim de investigar se os conceitos teóricos discutidos se fazem presentes. Como resultante, tem-

se a premissa da existência de uma sinergia entre o BIM e ao Lean Construction, no tocante à gestão de projetos. 
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ABSTRACT 

The Architecture, Engineering and Construction (AEC) Industry has witnessed major changes regarding the processes 

within its flow of activities. This scenario expresses the need to keep up with a market in which technological advances are 

prevalent. To this end, new tools have been implemented, with emphasis on Building Information Modeling (BIM). The 

BIM methodology can be understood as a system that represents a building in three dimensions, relating parameters to 

each of the elements contained in the model. One of its main features is that it allows a global view of a project, from its 

conception to its demolition. In this scenario, in which the life cycle of an action is full of steps, project management 

emerges, which involves the application of knowledge, skills, tools and techniques to process activities, in order to achieve 

the previously expected result. One of the ways to manage a project in construction is through Lean Construction (LC). 

This philosophy is based on reducing waste by eliminating activities that do not generate value. Through bibliographic 

research, this study aimed to explain the use of the BIM methodology in project management combined with Lean 

Construction. To achieve this, concepts and principles of both topics were addressed, with the purpose of verifying their 

interconnection. Additionally, a tool was examined to investigate whether the discussed theoretical concepts are present. 

As a result, it is concluded that there is a synergy between BIM and Lean Construction regarding project management. 

 

Keywords: tools, BIM, processes, management, projects, Lean Construction. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

A Industria da Arquitetura, Engenharia e Construção 

(AEC) vem passando por notáveis progressos no que 

tange o crescimento econômico em um panorama 

nacional. Com isso, inserido em um mercado 

competitivo, objetiva-se processos mais rápidos, 

eficientes, e que apresentem redução de desperdícios, 

analisando todas as etapas de um empreendimento. 
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 Para Franco e Agopyan (1993) é durante a elaboração 

do projeto que são tomadas as decisões que trazem 

maior repercussão nos custos, velocidade e qualidade 

dos empreendimentos. A fim de aumentar a qualidade 

do processo do projeto e a competividade do mercado, 

empresas construtoras e projetistas tem utilizado o 

Building Information Modeling (BIM) (EASTMAN 

et. al., 2014).  

De acordo com o PMBOK (2017) a utilização da 

metodologia BIM pode contribuir para melhorar a 

compreensão do projeto e facilitar a comunicação e 

coordenação do projeto. Para Moum (2010), o pilar 

fundamental para a qualidade dos processos de 

construção e das edificações resultantes é um bom 

processo de projeto, gerido com auxílio de 

ferramentas da tecnologia. Frente a isso, nota-se a 

relação entre a metodologia BIM e a gestão de 

projetos.  

O ato de gerenciar projetos está ligado a um conjunto 

de atividades que produzem o resultado esperado 

(BAGULEY, 1999). Segundo o PMBOK (2017), o 

gerenciamento de projetos é a aplicação do 

conhecimento, habilidades, ferramentas e técnicas às 

atividades a fim de atender aos seus requisitos. Dessa 

forma, a gestão de projetos deve ser encarada como 

um dos principais agentes executores da 

concretização positiva de um empreendimento. 

Para Kerzner (2020) o gerenciamento de projetos 

bem-sucedido pode ser caracterizado quando cumpre 

o objetivo do projeto dentro do prazo, dentro dos 

custos e com a utilização eficiente e eficaz dos 

recursos atribuídos. Essas premissas podem ser 

também notadas na metodologia Lean Construction. 

Segundo Koskela et al. (2002 apud Pádua, 2014) a 

metodologia Lean Construction ou construção enxuta 

é um método aplicado aos sistemas de produção da 

construção civil, visando a redução dos desperdícios 

de materiais, tempo e esforço, através da análise de 

fluxos e gerando valor ao cliente. Ballard e Howell 

(1994) apresentam a redução do desperdício e o 

gerenciamento de fluxo como focos do Lean 

Construction.  

Segundo Cardoso (2020), o BIM permite antecipar 

eventuais incompatibilidades no projeto e melhorar o 

planejamento. Para Eastman (2014), a utilização do 

BIM gerencia o ambiente construído de forma a 

reduzir o risco e melhorar a qualidade das ações e 

produtos em todo setor da construção. Percebe-se 

então uma sinergia entre o Lean Construction e a 

metodologia BIM 

Dentro do contexto, por meio da pesquisa bibliográfica, 

esse estudo buscou explanar a utilização da metodologia 

BIM na gestão de projetos aliada ao Lean Construction. 

Para isso, foram abordados conceitos e princípios dos 

temas, com o propósito de verificar a interconexão entre 

eles. Além disso, uma ferramenta foi examinada, a fim de 

investigar se os conceitos teóricos discutidos se fazem 

presentes. Como resultante, tem-se a premissa da existência 

de uma sinergia entre o BIM e ao Lean Construction, no 

tocante à gestão de projetos. 

2. REVISÃO DA LITERATURA 

2.1. A metodologia BIM (Building Information 

Modelling) 

O BIM é uma metodologia baseada no trabalho 

colaborativo, na interoperabilidade, nos fluxos 

circulares de trabalho e coordenação (JOHANNES, 

2019). Manzione, Melhado e Nóbrega (2021) 

comentam que de acordo com a ISO 19650, o BIM é 

uma tecnologia que permite a representação digital de 

um ativo construído para facilitar os processos de 

projeto, construção e operação. Um estudo realizado 

por Paiva (2016 apud Nóbrega, 2017) traz as 

definições criadas por alguns autores acerca do BIM, 

as quais estão apresentadas no Quadro 1. 

Quadro 1 – Definições do BIM.  

 

Fonte: Adaptado de PAIVA (2016). 

Segundo Lima (2022), são considerados cinco os 

níveis de atuação do BIM. Essas camadas são 

denominadas dimensões e representam o nível de 

informações, funcionalidades de contexto de 

utilização no ciclo de vida do projeto (KUBEREK, 

2021). 

Para Bertoldo (2019), o BIM 3D é o modelo que 

integra todos os elementos gráficos e suas 

informações associadas, como as relações geometria 

espaço, os esquemas construtivos e os quantitativos 

de materiais. De acordo com Campestrini et al. (2015, 

apud Gehrmann, 2017), um modelo 3D é capaz de 

fornecer ao usuário uma compatibilização espacial do 

projeto, informações sobre os materiais, acabamentos, 

quantitativos de materiais, entre outros. 

A dimensão 4D é considerada a dimensão do 

planejamento (COSTA, 2016 APUD KUBEREK, 

2021). O BIM 4D possibilita o acesso a informações 

de prazo como: produtividade da equipe, número de 
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equipes necessárias e melhor sequência executiva 

(CAVALCANTI; MONTEIRO; JÚNIOR; 

MONTEIRO, 2017). Nessa camada, o tempo é 

adicionado ao modelo, sendo possível extrair 

cronogramas da obra. A Figura 1 ilustra a criação de 

um modelo associado ao seu cronograma. 

Figura 1 – Modelo 4D.  

 

Fonte: PORTAL AUTODESK, 2010 apud SENA (2012). 

Para Mattos (2014 apud Bertoldo, 2019) o BIM 5D 

agrega a dimensão custo ao modelo tridimensional, 

em que cada componente do projeto passa a ter 

vinculação de dados de custo.  Para Poças (2015, apud 

Carreiró, 2017), essa associação torna os processos de 

orçamentação mais rápidos. A camada 5D tem a 

finalidade de gerenciar os quantitativos e o orçamento 

da obra, buscando visualizar o impacto financeiro e 

reduzir gastos em todas as fases do projeto (LIMA, 

2022).  

O BIM 6D tem como intuito a sustentabilidade da 

construção (MIRANDA e SALVI, 2019 APUD 

KUBEREK, 2021). O BIM 6D está pautado na 

agregação de energia ao modelo. Para Duarte (2023) 

a energia pode estar diretamente relacionada ao 

impacto físico do projeto no meio em que está 

inserido. Lima (2022) afirma que o nível 6D busca 

determinar quais os melhores métodos ou 

equipamentos serão utilizados para reduzir o consumo 

energético da edificação e torná-la mais eficiente e 

ecológica. 

O BIM 7D está relacionado a gestão de instalações, 

acrescento a dimensão operação ao modelo. Nessa 

cama, são estabelecidos planos de manutenção e 

substituição de peças e equipamentos 19 (MIRANDA 

e SALVI, 2019 APUD KUBEREK, 2021). Esse nível 

visa prolongar o ciclo de vida útil da obra. 

 

 

Quadro 2 – Resumo das dimensões do Bim.  

 

 

Fonte: Adaptado de SOUZA, 2020. 

Dáros (2019 apud Kuberek, 2021) não se limita ao 7D 

e apresenta mais duas camadas do BIM: 8D, 9D e 

10D. 

A camada 8D está ligada a segurança. segundo 

Kamardeen (2010 apud Kuberek, 2021) essa camada 

realizaria análises de risco no modelo, gerando perfis 

classificados por níveis de gravidade. 

O 9D é considera a dimensão do Lean Construction 

(ARNAL, 2018). Nessa camada a obra é otimizada ao 

máximo por meio da diminuição de atividades que 

não agregam valor. 

O BIM 10D foca-se em construções industrializadas. 

Para Arnal (2018), essa camada objetiva tornar o setor 

de construção civil em um setor mais produtivo 

integrando com as novas tecnologias, por meio de sua 

digitalização. 

2.2. Aplicação do BIM (Building Information 

Modelling) na gestão de projetos 

Estamos inseridos em uma realidade onde as 

tecnologias têm ocupado cada vez mais posições de 

destaque e prioridade, trazendo muitas inovações. O 

gerenciamento de projetos de construção civil é uma 

área que tem se beneficiado profundamente dessas 

inovações, com destaque para o BIM (Leusin, 2023). 

A metodologia BIM pode ser aplicada em todas as 

fases de um projeto, pois consiste na modelagem 

tridimensional de uma edificação a fim de 

acompanhar a edificação real ao longo de seu ciclo de 

vida (HIPPERT, 2010). Esse conceito pode também 

ser observado na Figura 2 abaixo. 

 

 

 

Figura 2 – Fluxograma BIM.  
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Fonte: AUTODESK REVIT, 2011. 

Dentro do ciclo de vida de uma edificação, tem-se a 

fase de projetos. A Figura 3 apresenta algumas 

aplicabilidades da metodologia BIM nessa etapa. 

Figura 3 – Aplicabilidades do BIM na fase de projetos.  

 

Fonte: ADDOR (2013). 

De acordo com Scherer e Santos (2018 aput Duarte, 

2023), o uso do BIM pode melhorar a precisão dos 

desenhos e minimizar a possibilidade de erros durante 

a construção. Segundo Dantas Filho et al. (2014 aput 

Accioly; Figueiredo, 2023), a implementação do BIM 

diminui erros nos projetos, pois antecipa as definições 

destes erros evitando problemas em etapas futuras, 

que ocasionariam em consequências maiores. Dessa 

forma, observa-se que a etapa de elaboração de 

projetos de um empreendimento beneficia-se com a 

adoção do BIM em seu processo. 

É corriqueiro que grandes empresas incorporadoras e 

construtoras não desenvolvam internamente os 

projetos de um empreendimento. Para isso, são 

contratadas outras empresas cuja atribuição é de 

elaborar os projetos. Nota-se nesse cenário, 

geralmente, a presença de vários projetistas, em que 

os escopos de trabalho de cada um deles pauta-se no 

desenvolvimento dos entregáveis das disciplinas 

necessárias para a execução de uma edificação. Nesse 

panorama, segundo Silva (2018), o gerenciamento de 

projeto se faz necessário para administrar a 

multidisciplinariedade do projeto, a fim de atender, no 

fim da obra, os objetivos inicialmente propostos.  

Segundo Larson (2016 aput Limeira, 2024), o 

gerenciamento de projetos é um estilo de 

administração focado em resultados, que reconhece a 

importância da criação de relacionamentos 

colaborativos entre os diferentes membros de uma 

equipe. Para Coelho (2006 aput Silva; Melhado, 

2014), a gestão de projetos é um ambiente integrador, 

em que cada processo deve ser associado e conectado 

para facilitar a sua coordenação.  

No que concerne a AEC, a gestão de projetos norteia-

se em processos de gestão consolidados, cujo 

desdobramento abrange soluções de problemas de 

deficiência de produtividade e de ineficiente 

colaboração das equipes (M. ORAEE ET AL., 2019 

APUD COUTO, FERNANDES, 2022). Com esse 

intuito, o BIM apresenta-se como uma solução 

inovadora e adequada para esses problemas, pois 

transforma os processos de trabalho de gestão e 

fornece apoio para a colaboração nos projetos 

(COUTO; FERNANDES, 2022). Ainda nesse âmbito, 

Hardin e McCool (2015 aput Berlitz, 2023) declaram 

que o BIM é uma ferramenta essencial para a gestão 

de projetos. 

A metodologia BIM possui fundamentos que vão de 

encontro com as necessidades da gestão de projetos 

na construção civil. A Figura 4 apresenta os 

fundamentos do BIM e como eles estão relacionados. 

Figura 4 – Fundamentos BIM 

 

Fonte: < https://www.bimframework.info > apud SOUZA 

(2020). 

https://www.bimframework.info/
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2.2.1. Interface entre a comunicação e o BIM na 

gestão de projetos 

Uma das principais fraquezas das estruturas das 

grandes empresas é a comunicação (Vasconcellos e 

Hemsley, 2003). Esse quadro é ratificado por uma 

pesquisa realizada em 2014 pelo PMSURVEY.ORG 

com 400 organizações de vários países ao redor 

mundo. O estudo apontou que "problemas de 

comunicação" foram a principal causa de problemas 

em vários tipos de projetos, fator exprimido 64,2% 

dos entrevistados. 

Com a existência da deficiência na troca de 

informações, podem surgir diversos problemas de 

ordem técnica, financeira, estética e até na qualidade 

do projeto (ROMANO; BACK; OLIVEIRA, 2001). 

Uma pesquisa realizada em 2013 pelo Project 

Management Institute (PMI) apontou que empresas 

que possuem uma comunicação eficiente apresentam 

um desempenho 54% superior em comparação com 

organizações com baixo nível de transmissão eficaz 

de informações. Nessa perspectiva, a comunicação é 

um agente crucial na gestão de projetos de um 

empreendimento da construção civil. 

A comunicação eficiente em empresas construtoras 

requer entrega precisa e compreensível de 

informações (GUIMARÃES, 2019). Para Steel et al. 

(2012), desenhos e documentos são a forma em que 

ocorrem as trocas de informações na Arquitetura, 

Engenharia e Construção (AEC). Por isso, para 

Tribelsky e Sacks (2010 apud Pinto, 2023), durante o 

desenvolvimento de projetos, há uma carência de 

ferramentas adequadas para ter um controle mais 

esmiuçado do fluxo de informações.  

Em uma realidade em que a tecnologia é ditadora, 

surgem novas possibilidades de organizar e relacionar 

informações. Para a construção civil, o BIM mostra-

se como uma alternativa para o aprimoramento da 

comunicação. Eynon (2018 apud Berlitz, 2023) 

afirma que um dos diversos benefícios que o Bim 

proporciona é a gestão da informação. 

Enquanto nos processos tradicionais ocorre o 

intercâmbio de informações de forma desordenada, 

com a metodologia BIM as informações são 

centralizadas e unificadas em um único modelo, 

conforme indicado na Figura 5. 

 

 

 

 

Figura 5 – Comparativo entre o processo tradicional e o 

BIM na troca de informações.  

 

Fonte: GOMES E SANTOS, 2011 apud TAVARES 

(2018) apud BERLITZ (2023). 

Em vista disso, é posto em evidência o conceito de 

interoperabilidade, que, para Tavares (2018), é a 

capacidade de reconhecer e trocar dados e 

informações por meio de aplicativos, que são 

utilizados no decorrer do processo do projeto. Trata-

se então da comunicação entre os projetos das 

diferentes disciplinas de um produto.  

Segundo Silva (2022), a interoperabilidade 

caracteriza-se pela capacidade de diversos sistemas e 

organizações trabalharem em conjunto, garantindo a 

troca de informações de maneira eficaz e eficiente. 

Segundo Arayici et al. (2018 apud Landim, 2023), a 

interoperabilidade é a capacidade de dois ou mais 

sistemas compartilharem informações entre si de 

forma a permitir a utilização da informação recebida. 

A Figura 6 traz um exemplo da interoperabilidade 

entre projetos, em que o sistema ONUMA planning 

System converte arquivos, de formatos diferentes, em 

formato IFC, sendo então capaz de gerenciar 

diferentes aplicativos computacionais. 

Figura 16 – Exemplo de interoperabilidade entre projetos.  

 

Fonte: ONUMA PLANNING SYSTEM, 2008 apud 

ANDRADE; ROSCHEL (2009). 
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2.2.2. Conexão entre a compatibilização de projetos e 

o BIM inseridos na gestão de projetos 

Segundo Oliveira, Viana e Oliveira (2023), a gestão 

de projetos procura garantir a realização dos 

objetivos, dentro das condições de prazos, custos, 

qualidade e especificações iniciais. Para que esses 

requisitos sejam cumpridos nos projetos de uma 

edificação, alguns métodos podem ser empregados. 

Entre esses métodos, tem-se a compatibilização de 

projetos. A Figura 7 abaixo demonstra essa relação de 

circunscrição da compatibilização de projetos para 

com a gestão de projetos. 

Figura 7 – A compatibilização de projetos como 

ferramenta na gestão de projetos.  

 

Fonte: CORRÊA, 2023. 

De acordo com SEBRAE (1995 apud 

NASCIMENTO, 2013), a compatibilização nada mais 

é que o ato de gerenciar projetos relacionados entre si, 

de modo a obter o ajuste perfeitos entre eles e 

conduzir o processo objetivando padrões de controle 

de qualidade.  

O projeto é caracterizado por um procedimento 

elaborado por vários ramos, como projetos 

estruturais, arquitetônicos de instalações prediais, 

combate a incêndio, entre outros (FÁBRÍCIO; BAÍA; 

MELHADO, 1998 apud TAVARES, 2018). 

Usualmente, as disciplinas que compõem o projeto de 

um empreendimento são atribuídas a diferentes 

projetistas, sem que haja necessariamente interação 

entre eles. Essa elaboração individual representa um 

potencial indicativo de interferência entre os projetos. 

Para Mikaldo Jr. (2006 apud Costa, 2013), a 

necessidade de compatibilizar projetos surge de um 

produto seccionado em diferentes profissionais. 

Dessa forma, dissertando resumidamente, a 

compatibilização de projetos é o ato de sobrepor 

diferentes disciplinas em um único produto, 

analisando as interferências entre todos os projetos 

englobados.  

Para Fabrício (2002 apud Nascimento, 2013), a 

compatibilização minimiza as interferências entre 

projetos. Conflitos que não são localizados e 

solucionados na fase de projetos acabam por ser 

descobertos durante a etapa de execução, 

evidenciando problemas de falta de qualidade, maior 

índice de retrabalhos, alongamento dos prazos de 

execução da obra e acréscimo do custo de construção 

(TAVARES JUNIOR et al., 2003 apud TAVARES, 

2018). Na Figura 8 constata-se que 45% dos 

problemas das obras têm origem nos erros de 

concepção e projetos. 

Figura 8 – Origem dos problemas durante a etapa de 

execução.  

 

Fonte: MOTTEU; CONDE, 1989 apud CARVALHO 

(2016) apud BERTOLDO (2019). 

A prática mais recorrente entre os projetistas é a 

utilização de ferramentas CAD 2D na 

compatibilização de projetos (GONÇALVES, 2016 

apud OLIVEIRA, 2019). Em métodos CAD 2D a 

atividade de compatibilização baseia-se em sobrepor 

camadas a fim de detectar as interferências. Porém, 

essa prática é ineficaz, uma vez que limita-se a 

representação gráfica de objetos de forma 

bidimensional, não sendo atribuídas as características 

volumétricas que possibilitam uma equalização com a 

representação real. Ferreira e Santos (2007 apud 

Silvia, 2023) trazem em seu estudo atributos da 

representação bidimensional que se qualificam como 

empecilhos para compatibilização de projetos, 

conforme abordado no Quadro 3. 
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Quadro 3 – Características da representação 2D 

qualificadas como entraves para compatibilização de 

projetos.  

 

Fonte: FERREIRA e SANTOS, 2007 apud SILVA 

(2023). 

A tecnologia de informação se tornou uma aliada 

indispensável do setor da construção civil 

(BERTOLDO, 2019). Em vista disso, em se tratando 

de compatibilização de projetos, a metodologia BIM 

apresenta-se como uma alternativa ao CAD 2D. 

Como ferramenta de compatibilização, todos os 

aspectos da construção são modelados em 3D e, com 

isso, são identificados os conflitos geométricos entre 

os elementos da construção (OLIVEIRA, 2019). A 

Figura 9 exemplifica uma detecção de interferência 

entre projetos, materializada entre uma escada do 

projeto estrutural e uma tubulação do projeto de 

instalações hidrossanitárias. 

Figura 9 – Exemplo de detecção de interferência entre 

projetos.  

 

Fonte: BUSS; CARNEIRO; LÉDO, 2020. 

Bortolotto (2014 apud Pedroso; Piccinini, 2016) 

afirma que a compatibilização com uso da plataforma 

BIM é eficaz devido à atualização automática das 

informações de acordo com as modificações 

recorrentes no projeto. Essa automatização reduz 

consideravelmente o processo da atividade de 

verificação de interferências e elimina a presença de 

problemas na obra originados da falta de vinculação 

entre os diferentes projetos de uma mesma edificação. 

Problemas relativos à compatibilização de projetos 

estão intimamente ligados a existência de custos não 

previstos em uma obra, pois, segundo Oliveira e 

Freitas (1997), é na etapa de projeto que se definem 

entre 70% e 80% do custo total de uma edificação. A 

Figura 10 demonstra essa influência. 

Figura 10 – Potencial de influência das fases de um 

empreendimento no seu custo final.  

 

Fonte: Construction Industry Institute apud Melhado, 

2005. 

2.2.3 A integração entre uma plataforma web 

colaborativa e o BIM na gestão de projetos 

Nazário e Bento (2020) afirmam que, no decorrer dos 

anos, os softwares de gestão de projetos se tornaram 

fundamentais nas empresas, auxiliando a organização 

e o gerenciamento de projetos de forma mais eficiente 

e permitindo um planejamento mais diligente. Nesse 

contexto, surgem as plataformas web colaborativas. 

Para Manso e Mitidieri Filho (2007), as plataformas 

web colaborativas são ferramentas computacionais 

que conectam, por meio da internet, todas as 

organizações envolvidas na elaboração do projeto. 

Essas tecnologias possibilitam a gestão de projetos 

pela internet através de um único banco de dados. 

Uma das plataformas web colaborativas mais 

conhecida no mercado é o BIMcollab. 

De acordo com Montoya et al. (2020), o BIMcollab é 

uma plataforma de gerenciamento de problemas na 

nuvem, que permite a comunicação e colaboração 

sobre modelos BIM. Para Berlitz (2023), a ferramenta 

oferece uma gestão centralizada de todas as questões 

relacionadas ao modelo BIM.  

2.3. A metodologia BIM e o Lean Construcion (LC) 

Ao Término da guerra civil o Japão encontrava-se 

carente de recursos. Surge então na Toyota um 

sistema produtivo que consiste na eliminação de 
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desperdícios e uso adequado da matéria prima 

(OHNO, 1997 apud PÁDUA, 2014). Tal arranjo ficou 

conhecido como Sistema Toyota de Produção (STP). 

Por volta dos anos 90 o STP ganhou a titulação de 

Lean Production (LP), uma vez que consistia na 

utilização de menos esforço humano, estoques, 

ferramentas e infraestrutura fabril ao se comparar com 

o sistema de produção em massa (WOMACK et al., 

1990 apud FERMIANO, 2022). A Partir do LP, surge 

o Lean Thinking, ou Pensamento Enxuto, em 

português. 

O termo “Lean Thinking” (LT) foi criado por 

Womack e Jones, que determinaram cinco princípios 

do Pensamento Enxuto (PINTO, 2017), apresentados 

na Figura 11.  

Figura 11 - Fluxo de Implementação da Produção Enxuta.  

 

Fonte: Adaptado de LEAN ENTERPRISE INSTITUTO, 

2013. 

A descrição de cada um desses princípios está 

apresentada no Quadro 4. 

Quadro 4 – Princípios do Lean Thinking.  

 

Fonte: Adaptado de PICCHI, 2001 apud GEHRMANN 

(2017). 

Surge então, a partir do LT, a adaptação do LP para a 

construção civil, denominada de Lean Construction 

(LC). Essa nova filosofia foi concebida por Koskela 

(1992). 

Para Koskela (1992), existem onze princípios que 

garantem a aplicabilidade efetiva do Lean na 

construção civil, sendo eles:  

• Reduzir atividades que não geram valor: 

objetiva a minimização do desperdício no 

sistema, por meio da eliminação de atividades 

que utilizam recursos, mas não geram valor; 

• Aumentar o valor do produto por meio da 

consideração das necessidades dos clientes: a 

produtividade e o valor final são aumentados 

ao se identificar os clientes e as opiniões 

deles;  

• Reduzir a variabilidade: atinge-se através da 

padronização dos processos; 

• Reduzir o tempo de ciclo: relaciona-se com a 

diminuição do tempo que uma peça percorre 

o fluxo completo de produção 

• Simplificar por meio da redução do número 

de passos ou partes: refere-se ao 

encurtamento do fluxo de produção por meio 

de ferramentas de gestão consolidadas e 

eficazes; 

• Aumentar a flexibilidade de saída: para isso, 

o produto final é adaptado às necessidades do 

cliente sem gerar aumento de prazo e custo. 

Pode ser atingido por meio da minimização 

do número de lotes de uma peça; 

• Melhorar a transparência do processo: 

quando as informações são claras e precisas 

os erros durante as atividades tendem a 

diminuir; 

• Focar o controle no processo global: para isso 

a cadeia do processo deve ser monitorada e 

mensurada; 

• Introduzir a melhoria contínua no processo: 

os esforços para minimizar desperdícios e 

agregar valor ao produto devem ser 

constantes; 

• Manter equilíbrio entre melhorias de fluxo e 

nas conversões: os fluxos e as conversões 

devem se devolver de forma equilibrada; 

• Realizar Benchmarkin: processo de 

comparação que visa identificar em 

organizações concorrentes, que são líderes, 

características que podem ser aplicadas na 

própria organização. 

Um dos principais pilares da Lean Construction é a 

redução de desperdícios, conforme apresentado por 

Ballard e Howell (1994). Ainda para esses autores, 

outro foco da LC é o gerenciamento de fluxos, o que 

faz com que a gestão de sistemas e processos seja 

posta em destaque, assim como os processos de 

produção (LANDIM, 2023). A Figura 12 abaixo 
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apresenta resumidamente a estrutura da Lean 

Construction. 

 

Figura 12 – Casa Lean Construction (Construção Enxuta).  

 

Fonte: <newportcon.com> apud Neves, 2017. 

Segundo Sacks et al. (2010), O BIM é uma plataforma 

com potencialidade catalisadora para a 

implementação do Lean. Esses autores realizaram um 

estudo que culminou na elaboração de uma matriz, em 

que foram identificadas 56 interações nas quais havia 

benefícios na utilização simultânea da metodologia 

BIM e princípios Lean, conforme apresentado no 

Anexo 1.  

Para Liker (2004), os princípios Lean são divididos 

em filosofia, processo, pessoas e parceiros e resolução 

de problemas. Segundo Sacks et al. (2010), apenas o 

aspecto da filosofia não se relaciona com o BIM, 

como mostra a Figura 13. 

Figura 13 – Princípios da LC que se relacionam com o 

BIM.  

 

Fonte: SACKS et al., 2010. 

No Quadro 5 abaixo são apresentados os princípios da 

LC em que foi possível detectar a interconexões o 

BIM, segundo Sacks et al. 

 

Quadro 5 – Interconexões entre Lean e BIM. 

 

Fonte: Adaptado de SACKS et al., 2010. 

3. METODOLOGIA 

No que tange os procedimentos técnicos, esse estudo 

enquadra-se em uma pesquisa bibliográfica. Segundo 

Martins e Theóphilo (2016, apud Soares, Picolli e 

Casagrande, 2018), a pesquisa bibliográfica é um 

excelente meio de formação científica, sendo sua 

execução independentemente ou quando realizada 

como parte de um trabalho científico. A Figura 14 

apresenta alguns passos que podem ser seguidos 

objetivando o sucesso de uma pesquisa bibliográfica. 
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Figura 14 – Passos da revisão bibliográfica.  

 

Fonte: BELLO et al., 2012. 

Ainda quanto a natureza, classifica-se como pesquisa 

básica, pois gera conhecimentos novos sem prever 

aplicação prática. 

Em se tratando da abordagem do problema, 

caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, uma 

vez que a análise não é baseada em dados e números.  

Cabe acrescentar ainda que, quanto aos objetivos, essa 

pesquisa é exploratória, pois apesar de ter um vasto 

arsenal de trabalhos sobre alguns temas, outros são 

poucos explorados quando colocados na ótica da 

associação. 

Por conseguinte, foi realizada uma revisão de 

literatura em plataformas científicas online e sites, a 

fim de obter informações pertinentes aos temas 

retratados, gerando uma fonte de dados sobre gestão 

de projetos, BIM e Lean Construction, bem como dos 

conceitos que estão introduzidos. Somado a isso, em 

um segundo momento uma plataforma foi investigada 

a fim de verificar na pratica a teoria da utilização de 

ferramentas nos processos da construção civil. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

4.1. O BIM e a gestão de projetos 

Estando a Industria da Arquitetura, Engenharia e 

Construção (AEC) situada em um panorama em que 

as tecnologias ditam o fluxo de crescimento de uma 

empresa, é inerente que novas metodologias surjam e 

sejam adotadas. Empreendimentos cada dia mais 

complexos são os espelhos de um mercado 

competitivo e de um público exigente. Para 

acompanhar essa tendência de inovação, são 

necessários procedimentos de gestão de projetos 

eficientes e que cumpram com a premissa de 

qualidade e produtividade  

A gestão de projetos é um conjunto de processos 

empregados a fim de planejar, controlar e programar 

atividades, direcionando-as a um resultado positivo. 

Sua aplicação mostra-se necessária durante todo o 

ciclo de vida de um empreendimento, tendo destaque 

para sua praticabilidade na fase de projetos de uma 

edificação. Essa afirmativa confirma-se quando se 

coloca a luz o fato de que, é na fase de projetos que 

grande parte dos custos de uma obra são definidos. 

Nesse contexto, o gerenciamento de projetos 

apresenta-se como um agente fundamental a fim de 

garantir o sucesso de uma iniciativa construtiva.  

Existem diversas ferramentas que podem ser 

utilizadas para que o processo de gerenciamento de 

projetos seja mais eficaz. A exemplificação disso é a 

adoção da metodologia BIM. 

O BIM pode ser entendido como a representação 

tridimensional de objetos em que cada elemento 

possui parâmetros e propriedades definidas. Ele vai 

além de um software, pois permite representar 

virtualmente todos os itens envolvidos no ciclo de 

vida de uma edificação. Com ele, é possível prever 

problemas futuros que só seriam vistos durante a 

etapa de execução, e que, provavelmente, seriam 

materializados em custos, não programados. Em vista 

disso, recentemente tem-se notado uma 

movimentação no sentido de aliar a metodologia BIM 

à gestão de projetos. 

4.1.1. Compatibilização e comunicação 

A comunicação é um dos aspectos que mais apresenta 

falhas em grandes empresas. No que tange a 

construção civil, uma troca de informações ineficaz 

pode gerar produtos completamente diferentes 

daqueles planejados inicialmente.  

Em um empreendimento diversas são as disciplinas 

que o compõem. No panorama de grandes 

incorporados e construtoras, é corriqueiro que a 

elaboração dos projetos ocorra por diferentes 

profissionais. Diante disso, a transmissão de 

mensagens de forma eficiente desempenha o papel de 

fator comum a essas concepções individuais. 
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Um dos resultados de uma falta de comunicação entre 

projetos de diferentes disciplinas é a existência de 

incompatibilidades entre eles. Esses conflitos são 

gerados, muitas vezes, pois os projetos são elaborados 

individualmente, sem ter uma visão macro do 

produto. Uma das aplicações da metodologia BIM é a 

detecção desses conflitos de forma ágil.  

4.2. Sinergia BIM e Lean Construction 

A filosofia Lean Construction pauta-se 

primordialmente na redução de desperdícios, através 

da eliminação de atividades que não agregam valor. 

Esse foco difere-se do modelo tradicional em que os 

processos são divididos em subprocessos. O Quadro 

6 abaixo demonstra o planejamento baseado no Lean 

quando comparado ao modelo tradicional. 

Quando 6 – Comparação entre Lean Construction e a 

Gestão Convencional da Construção.  

 

Fonte: ABDELHAMID e SALEM, 2005 apud PINTO 

(2017). 

Para que a aplicabilidade da LC seja garantida, são 

apresentados onze princípios. A partir da análise 

desses requisitos, nota-se uma sinergia com a 

metodologia BIM. Essa conexção pode ser vista, 

principalmente, no que diz respeito a eliminação de 

desperdícios através de atividades que não eram valor. 

Como exemplo, tem-se a compatibilização de 

projetos, que exclui gastos futuros e melhora p poduto 

final. Segundo Sacks et al. (2010 apud Fermiano, 

2022), o BIM é uma plataforma com potencialidade 

catalisadora para a implementação do Lean.  

O BIM apresenta muitas dimensões, que podem ser 

associadas ao Lean Construction. A camada 4D, por 

exemplo, é considerada a dimensão do planejamento. 

Tendo à vista o cronograma de uma obra, pode-se ter 

um controle do processo como um todo, tendo ciência 

do ínicio, meio e fim, vendo o processo globalmente. 

Essa prática está diretamente ligada ao princípio da 

LC de “Focar o controle no processo global”. Ainda,  

Arnal (2018) corrobora com essa sinergia quando 

apresenta camada 9D sendo a dimensão da Lean 

Construction. 

4.3. Gestão de projetos através de uma plataforma 

web colaborativa 

Segundo Owen (2009, apud Manzione, 2013, apud 

Pinto, 2023), as tecnologias digitais são 

desenvolvidas para sustentar os processos, cuja 

manutenção e criação de informações coerentes e 

relevantes sustenta a colaboração das pessoas 

envolvidas no projeto. Dessa forma, a gestão de 

projetos é facilitada pela rastreabilidade de 

informações e facilidade de comunicação. Além 

disso, ter um controle das atividades durante o 

desenvolvimento de um projeto é um dos pilares da 

gestão de projetos, fator esse concedido pela 

centralização de tarefas nas plataformas web 

colaborativas. Entre as plataformas existentes, tem-se 

o BIMcollab. 

O BIMcollab apresenta três diferentes produtos que 

podem ser utilizados na estão de projetos, sendo eles: 

BIMcollab Twin, BIMcollab Nexus e BIMcollab 

Zoom. 

4.3.1. BIMcollab Twin 

O BIMcollab Twin é um sistema de gestão de dados. 

O acesso aos documentos pode ser regulado em vários 

critérios que facilitam o direcionamento das 

informações para cada participante que compõe um 

projeto. Ainda, as documentações podem ser 

vinculadas a elementos de um modelo 3D, conforme 

mostra a Figura 15. 

Figura 15 – Asociação de documentos a um modelo BIM.  
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Fonte: < https://link.ufms.br/utmeQ >. 

O BIMcollab Twin também automatiza o processo 

por meio de fluxos de trabalho automatizados, 

gerando relatórios precisos de uma atividade, 

atribuindo transparência ao progresso. 

4.3.2. BIMcollab Nexus 

O BIMcollab Nexus está associado à coordenação 

BIM. Através dele, a compatibilização de projetos 

pode ser realizada. A cada conflito pode ser atribuída 

uma issue, que se vincula a posição dos objetos no 

modelo. Dessa forma, ao clicar em uma issue ocorre 

um direcionamento automático para o local do 

conflito. Com isso, a gestão de projetos é facilitada, 

pois as issues podem ser dirigidas para uma pessoa 

específica, podendo ser estabelecidos prazos, 

comentários e vistas para aquela issue, As issues são 

são especificadas apenas ára a gestão de conflitos, 

mas para qualquer informação dentro do modelo que 

queira se passar para outra pessoa. 

Nesse produto, a integração é um fator presente. Esse 

quesito é proporcionado através dos BCF Managers, 

que são plugins disponíveis para as ferramentas BIM. 

Assim, as issues podem ser criadas, editadas, filtradas 

e comentadas dentro do software que se está 

utilizando. 

Outro processo que esse produto possibilita é a 

extração de dados e criação de lista a partir deles. 

Figura 16 – Interação entre o BIMcollab e outros 

softwares.  

 

Fonte: < https://link.ufms.br/W9LAt >. 

 

4.3.3. BIMcollab Zoom 

O BIMcollab Zoom refere-se à conformidade dos 

modelos, pois é uma solução de verificação de 

modelos integrada de forma eficiente com a 

coordenação BIM e o BIMcollab Nexus (BIMcollab, 

2024). O BIMcollab Zoom é um software para 

desktop e possibilita carregar modelos do projeto. 

Além disso, podem ser criadas regras para detecção 

de conflitos em diferentes projetos de uma mesma 

edificação. Ao se detectar um conflito, uma issue 

pode ser criada a partir dele.  

Ainda, possibilita o compartilhamento das listas 

criadas, com o BIMcollab Nexus, através da Nuvem, 

conforme mostra o Anexo 2. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Para a Industria da Arquitetura, Engenharia e 

Construção (AEC), a gestão de projetos apresenta-se 

como um processo necessário, pois o ciclo de vida de 

um empreendimento é composto de muitas etapas que 

precisam estar em concordância entre si. Com o 

avanço da tecnologia diversos métodos têm sido 

aprimorados, buscando uma maior eficiência e 

qualidade no produto final. Nesse cenário, o BIM 

surge como um aliado ao gerenciamento de projetos.  

Ao analisar a base literária, nota-se que diversos são 

os benefícios que o BIM traz para a gestão de projetos. 

Suas dimensões possibilitam um entendimento 

melhor do ciclo de vida de uma edificação em uma 

visão global, o que facilita os processos dentro de uma 

cadeia. Visualização, planejamento e custos são 

aspectos presentes nas camadas do BIM, itens esses 

também presentes no processo de gerenciamento de 

projetos. 

Em grandes incorporadoras e construtoras, os 

diferentes projetos de uma mesma edificação são 

elaborados por diferentes profissionais, o que leva a 

problemas de comunicação e compatibilização. 

Analisando os materiais, constata-se que esses 

parâmetros são inerentes ao BIM, o que ratifica sua 

eficácia como ferramenta de gestão de projetos. Essa 

constatação pode ser confirmada através da 

investigação de ferramentas, como o BIMcollab.  

Nesse cenário de inovações, a redução de custos e o 

aumento da produtiva passam a ter destaque. Pautado 

nisso, o Lean Construction apresenta-se como uma 

ferramenta de gestão de projetos.  

O Lean Construction apresenta onze princípios, que, 

ao serem analisados, exprimem relação com a 

metodologia BIM. A partir da análise deles, a 

interação pode ser pautada nos seguintes itens: ao 

realizar a compatibilização de projetos em BIM, 

elimina-se a probabilidade de as interferências 

gerarem adicionais de custo e prazo durante a etapa de 

obra, o que corrobora com o princípio de reduzir 

atividades que não geram valor; reduzir a 

variabilidade pode ser visto pois o BIM permite a 

https://link.ufms.br/utmeQ
https://link.ufms.br/W9LAt
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padronização de projetos; a comunicação com a 

utilização do BIM é mais eficaz, relacionando-se com 

a melhoria da transparência do processo; com o 

auxílio de plataformas web colaborativas, os 

processos são automatizados, o que reduz o tempo de 

ciclo e permite a simplificação por meio da redução 

do número de passos; e, ao acompanhar a edificação 

real ao longo de seu ciclo de vida, confirma-se a 

conexão com o princípio de focar o controle no 

processo global. 

Dessarte, constata-se que o BIM pode ser utilizado 

como ferramenta de gestão de projetos, acarretando 

resultados positivos. Somado a isso, verifica-se a 

existência da sinergia entre o Lean Construction a 

metodologia BIM, ambos aplicados no processo de 

gerenciamento de projetos.  
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8. ANEXOS

Anexo 1 – Interações entre BIM e Lean.  

 

Fonte: SACKS et al., 2010. 
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Anexo 2 -   Compartilhamento de listas.  

 

Fonte:< https://link.ufms.br/W9LAt >. 
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